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RESUMO 

Trabalho essencialmente metodológico que estima o número de médicos (2010-2030), 

mediante a adequação do método das componentes demográficas incorporando 

informação sobre migração específica de médicos. Esta é susceptível de ser modelada em 

cenários que incorporem (ou traduzam) planos diretores visando quantificação da oferta 

de médicos, de forma que seja possível ter projeções normativas. Os volumes da mão de 

obra médica obtidos nestas simulações somente serão alcançados num cenário 

generalizado de ampliação sustentada da oferta de novas vagas para a formação de 

médicos. Se expansões desta magnitude são impossíveis de manter por um longo prazo, 

como estes resultados sugerem, resta ao Sistema se adequar à escassez estrutural e crônica 

de médicos se reorganizando para otimizar o estoque de médicos que – de acordo a estas 

simulações – dificilmente reproduzirão situações semelhantes às de contextos 

desenvolvidos. 
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